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			A vida só é vida,


			quando ela está envolvida,


			na vida de outra vida.


			
(anônimo)


		




		

			INTRODUÇÃO


			Caro leitor, este livro foi escrito para você, pensando em você. Você que apesar de querer, ainda não realizou o sonho de amar. Ou que, após sucessivas tentativas ainda não experimentou o sabor de uma relação duradoura ao lado de uma pessoa especial. E por mais que deseje, vê os relacionamentos fracassarem sem ao menos se consolidar. 


			Espero em breve, em algum lugar, acompanhado ou não de sua alma gêmea, cumprimentá-lo com um grande abraço e saber que minhas palavras produziram diferença em sua vida, para melhor. Não encontrar alguém para amar é uma falta tão grave quanto uma infração de trânsito por avanço de sinal vermelho.


			A infração de trânsito, em suma, pressupõe prejuízos financeiros e, de quebra, a inserção de pontos negativos no prontuário. A falta de amor, inegavelmente, é paga com a moeda da solidão e que, em muitos casos, também pode levar ao despenhadeiro de uma profunda depressão. 


			Se ao percorrer estas páginas, nenhum insight ocorrer em termos de descoberta afetiva, confesso que ficarei frustrado. Seguirei passo a passo com você até que sinta segurança em caminhar com os seus próprios pés. Pare e revise os seus conceitos em relação ao casamento e sobretudo a pessoa com quem pretende se relacionar. Faça uma segunda leitura ou tantas outras o quanto sinta necessário. A releitura acrescenta novas informações e invariavelmente remete a outras descobertas, pois aquilo que já leu encontra-se registrado na sua estrutura cerebral. 


			As resistências fazem parte do processo, o que não é normal, contudo, é acalentar por tanto tempo em sua mente um sentimento de impotência afetiva às custas da solidão.


			Evidentemente que não temos o dom de diagnosticar todos os problemas que envolvem o psiquismo humano, porém, o que buscamos é desvendar as facetas ocultas da mente subconsciente, descodificar bloqueios e acessar os caminhos que levarão a enxergar que o problema existe e que é preciso investir na solução.


			Bloqueios e resistências ocorrem de forma casual ou reiterada. Dificilmente acontecem de um dia para o outro. São consequências de um processo emocional viciado resultante de uma sistematização cultural, cujos registros começam a se instalar em nossas mentes desde a fase intrauterina e nos torna vítimas sem que percebamos e dos quais temos pouco ou nenhum controle.


			Não importa se você tem 18 ou 100 anos de idade, quando encontrar a pessoa que sensibilize a sua alma, sentirá profunda ternura e experimentará uma emoção tão vibrante que jamais vivenciou. 


			Desejo que esta seja a mais nova ferramenta na consecução de seus objetivos que é encontrar a sua alma gêmea. E que consiga enxergar uma luz no fim do túnel, cuja energia brotará de seus próprios recursos interiores e lhe permita, no menor espaço de tempo, chegar ao fascínio da sua tão sonhada alma gêmea.


			Na vida é assim, existem pessoas que andam rápido, outras devagar e existem aquelas que definitivamente não conseguem se movimentar. Nesta estrada, porém, todos conseguem caminhar e é você mesmo quem escolhe o ritmo. Em qual trecho do caminho você se encontra agora? Pare e reflita. A pergunta que lhe faço é: quanto tempo você precisa percorrer para chegar ao seu destino? Tudo depende do nível de busca e persistência que pretende implementar. 


		




		

			MINHA HISTÓRIA


			Toda mudança em minha vida começou a acontecer no verão de 1993, precisamente no dia 31 de dezembro. Eu me deslocava de um balneário a outro no litoral paranaense e tudo parecia confuso em termos de relacionamento amoroso. Estávamos próximo do amanhecer de um novo ano, e este seria um momento oportuno para reflexões. Perguntei ao amigo que me acompanhava se estava satisfeito com sua vida de solteiro; já estávamos na casa dos quarenta anos e se fazia necessário a constituição de uma família.


			Por que estávamos sós ao final de mais um ano? Era uma noite de verão e o céu estava estrelado. Uma brisa perfumada soprava alegremente enquanto rodávamos por uma autoestrada margeando as praias. Até nossa silenciosa inquietude fazia parte do cenário.


			Naquela semana permaneci na praia e tive oportunidade de sobra para me questionar sobre minhas dificuldades nesta área. Descobri alguns caminhos sinuosos nos meus últimos relacionamentos e percebi que estava tentando matar a sede com água salgada, o que é absolutamente impossível.


			Tracei algumas metas para aquele novo ano e comecei a colocá-las em prática. Levei algum tempo para me harmonizar com as novas regras que havia traçado. O meu relógio biológico aos poucos foi se adaptando aos comandos mentais que havia impresso em minha mente.


			A partir de então, estava disposto a me tornar mais exigente com os meus novos comportamentos, inclusive pagar o preço pelas mudanças que buscava implementar. Sentia que os primeiros resultados estavam por acontecer e por um período razoável, abstive-me até da sexualidade para impulsionar os meus objetivos.


			A 19 de abril de 1996 nascia Daniel, meu filho e meu grande orgulho. Só então, percebi a agradável sensação do desvencilhar-me de uma ingrata resistência que não me permitia uma convivência duradoura ao lado de uma mulher. Meus relacionamentos, sem exagero, nunca ultrapassavam noventa dias.


			Para o lançamento da primeira edição, conversei com centenas de pessoas em ambientes noturnos da cidade de Curitiba, pude perceber que a solidão é uma espécie de infecção social que maltrata e degenera o tecido da consistência humana. Observei mulheres dançando com mulheres; outras, sozinhas, como crianças emburradas à espera de afeto; vi homens solitários com bebida à mesa, mascarando, quem sabe, uma necessidade emocional ainda não satisfeita. Por que então todas aquelas imagens ficaram acesas em minha memória se, outrora, com frequência, eu também participava da noite? Certo é que há tempos mudara meu conceito em relação às mulheres e ao casamento, e pude sentir que a interação afetiva desperta novas emoções, direciona objetivos e reacende um novo sentido para a vida.


			Sem querer abranger todos os pormenores que envolve este tema tão fascinante, quero sim, lembrar que quando se muda a forma de pensar, muda-se, por consequência, a forma de agir.


			Se você se identificar com algumas dessas situações, ainda assim é uma pessoa privilegiada. A capacidade intelectual que lhe ocorre de tomar em suas mãos esta obra de autoajuda é prova inequívoca de que efetivamente alimenta consigo um profundo desejo de mudança. Por meio das técnicas que, a partir de agora serão colocadas à sua disposição, todas as pessoas consideradas normais que reunirem o mínimo de interesse, infalivelmente terão real capacidade de conquistar um parceiro para uma relação duradoura, ou, até mesmo, aproveitar melhor aquele que já têm. Todo processo de elaboração mental consiste em reconhecer que de fato você está só e que precisa começar a investir na solução. O processo é simples, apenas requer de você um pouco mais de persistência.


			A alma gêmea não é um mito como se imagina. Segundo o dicionário, alma é a parte espiritual e imortal do homem, e gêmea é coisa semelhante ou parecida. Assim, podemos concluir que alma gêmea é a pessoa com quem estabelecemos laços de afetividade, eternos ou não, visando à realização de interesses recíprocos assim como à complementação espiritual.


			Os assuntos diferenciados de que tratamos, a princípio, parecem fugir ao tema Alma Gêmea. Todavia, nesta trilha de autoconhecimento, o que se busca é oferecer ao leitor a oportunidade de ampliar o ângulo de visão com relação à superação de limites, percorrer um quilometro extra em direção ao seu próprio eu e despertar o gigantesco poder adormecido que existe em você.


		




		

			HISTÓRICO DE BUSCA DE RELACIONAMENTOS


			Na década de 90 surgiu o “Disque Amizade”, também conhecido como serviço “145”. Uma plataforma de comunicação, via telefone fixo, que consistia em aproximar pessoas para se relacionarem afetivamente, largamente utilizado nas grandes cidades brasileiras, e que além de distrair, construiu muitos relacionamentos. Acrescente-se aí, contudo, anúncios em emissoras de rádio e classificados em jornais que também serviu para aproximar pessoas e por muito tempo fez parte do nosso cotidiano. Além dos meios tradicionais de buscar namoro, grande parte dos relacionamentos se desenvolvem por meio de plataformas virtuais, cujo contato é discreto e o encontro imediato. Assim, a internet tornou-se a melhor ferramenta de comunicação no mundo moderno, pois tudo acontece de forma simples e rápida, para que tenhamos informações instantâneas e realizações


			Quase todas as buscas, se desenvolvem por meios virtuais, porém, produtos ou serviços disponibilizados em plataformas virtuais, com aparência de gratuidade, são custeados pelos próprios usuários, na medida em que, direta ou indiretamente, consumimos produtos ou serviços. Porém, considerando interesse e público alvo, como: nível socioeconômico e cultural, faixa etária, orientação sexual, etc., haverá sempre uma plataforma disponível, inclusive para aqueles que buscam aventuras ou relacionamentos extraconjugais.


			Coletei anúncios de busca de parceiros em jornais de diversas regiões do país e os utilizo como forma de desmistificar paradigmas de pessoas que se sentiam estigmatizadas e por conta disso, achavam que não conseguiriam se relacionar afetivamente. Aqueles anúncios, buscavam pessoas justamente com aqueles defeitos, ou seja; ser portadora de doença grave, mãe solteira, ter baixa estatura, com os quais, achariam que não seriam aceitas.


			Cada capítulo tem como finalidade provocar reflexão na forma de pensar e agir, inclusive com relatos reais de pessoas que aplicaram a sua própria estratégia intuitiva, se destacaram, e construíram carreiras de sucesso, tanto na área afetiva, quanto profissional, independentemente de sorte.


		




		

			CLASSIFICAM-SE COMO PESSOAS SÓS


			Aquelas que:


			
Ao se deitarem e se levantarem, ou que por ocasião das refeições, sentem íntima e sincera necessidade de um parceiro em sua vida.


			

					Por ocasião de um evento, têm sempre que lançar mão de alguém para acompanhá-las ou cancelar o compromisso.



					Ao mínimo desejo de manifestar as suas vitórias ou frustrações, não encontram ninguém com quem possam compartilhar seus sentimentos.



					Em datas festivas como aniversário, Natal, Ano Novo etc., experimentam relativos períodos de melancolia, acompanhados de profunda sensação de abandono.



					Vivem constantemente em depressão.



					Não dispõem de nenhuma companhia fixa, mesmo que as contrariem.



					Em geral, consideram os dias de domingo como um dos piores da semana.



					Sempre organizam os momentos de lazer junto a grupos ou pessoas do mesmo sexo.



					Por ocasião de férias, feriados etc., não dispõem, com relativa frequência, de uma mesma companhia com quem possam viajar.



					Apesar de conviverem diariamente ao lado de seus cônjuges, além de indiferença, sentem frequentes sensações de vazio interior.



			


			PESSOAS SÓS:


			Características


			1. Intransigência


			É um hábito subjetivo que se ramifica na personalidade humana e tem como traço característico a inflexibilidade de opiniões. O ponto de vista do intransigente é a defesa intolerante de suas teses, mesmo que estas não reflitam o consenso da maioria. E revela-se também como manifestações inconscientes que têm por objetivo singular a real perpetuação de sua imagem. São pessoas que no dia a dia encontram razoáveis dificuldades de relacionamento; e, por mais que lhes permitam enxergar o crepúsculo como um momento reflexivo entre o pôr do sol e o anoitecer, nunca deixam escapar a oportunidade de exercer o seu senso de autoridade. Além de gostarem de se sobressair, a sua presença também pode ser notada em salas de aula e nas relações de trabalho, entre professor/aluno; chefe/subordinado.


			2. Necessidade de mudança


			São atitudes sistemáticas desenvolvidas ao longo do tempo que têm como núcleo motivante uma profunda insatisfação interior. Pesquisas realizadas por um grupo de psicólogos alemães, constataram que pessoas solitárias têm tendência compulsiva ao consumismo. Em passeios a shoppings, na aquisição de objetos de uso pessoal, como roupas e perfumes, descobrem ligeira satisfação emocional. A mudança no visual estético, corte e pintura de cabelo, cirurgia plástica, modo de vestir-se, e aquisição de bens são algumas inquietudes metamorfoseadas que oferecem satisfações momentâneas, sem, contudo, assegurar uma satisfação permanente. São pessoas que experimentam relativa baixa estima e que procuram no externo uma solução desconhecida sem, no entanto, encontrarem respostas. Necessitam de reformulações mentais e mudanças interiores. 


			3. Dedicação excessiva ao trabalho ou desinteresse pela vida


			A dedicação dirigida excessivamente ao setor produtivo também se desenvolve como característica de pessoas sós ou que, momentaneamente, não se encontram envolvidas com um grande amor. Quando não amamos, o desempenho profissional é ativado de forma automática, como compensação do espaço afetivo que ainda não foi preenchido. Todavia, o desinteresse pela vida pode levar o indivíduo ao imobilismo, indiferente às novidades que o mundo lhe ofereça. Não se interessa por trabalho, estudo e dificilmente se identifica com grupos. Descobre na família uma razão para as suas perturbações. Se ocupa espaço, não projeta sombra. São prisioneiros da sua própria consciência aflitiva, eliminam-se do processo interativo e se escondem na couraça de sua própria desilusão. O interesse pela vida é a semente que refloresce o imenso deserto da natureza humana.


			4. Desenvolvimento de hábitos ao turismo ou tendência ao isolamento


			Por mais distante que possa estar a realização de uma viagem, há presunção e expectativa de se encontrar o parceiro pretendido. Porém, enquanto esse evento afetivo não acontecer, a frustração é tão inquietante quanto voltar de um baile e não ter encontrado alguém para dançar. Quando a expectativa é transferida para a próxima viagem, a desilusão se instala silenciosamente e começa a fazer parte do seu presente. Aí, então, se faz necessária a ativação da autoestima. 


			5. Dedicação a crianças


			A dedicação ilimitada a crianças surge como mecanismo de compensação a um instinto latente de se tornar pai ou mãe. Por isso, desencadeia-se um processo de psicoafetividade de caráter protecionista, em que toda atenção é concentrada no pequeno ser. Contudo, há casos de superproteção por parte de padrinhos em relação a afilhados, tios em relação a sobrinhos, capazes até de causar ciúmes aos próprios pais. E quando são indagados a respeito de filhos, podemos ouvir respostas como: “Filhos, para quê? Já tenho meus sobrinhos”. Não cogitam, no entanto, que as crianças também crescem e se libertam desse cativeiro afetivo. A transferência do simbolismo materno/paternal alinha-se a uma faceta de consolo, em homenagem a uma pretensa procriação que não se realizou.


			6. Dedicação a animais


			Os animais, por serem dóceis, desenvolvem com extrema facilidade a capacidade de convivência com seres humanos. E, nesta trilha, proponho destaque aos casos em que a companhia dos animais tem como objetivo a substituição do sentimento humano afetivo. Não estou afirmando que todas as pessoas que criam animais são carentes. O que se está ponderando neste momento é o sentimento demasiado em relação a animais, ou seja, quando a maior parte do tempo e do sentimento são canalizados a um animalzinho de estimação. Criar animais em grandes quantidades, com interesse de lucro, pode ser mais salutar do que criar apenas um com excesso do zelo. Se isto está acontecendo com você, cuidado, pois pode estar experimentando, no momento, a ausência de um grande amor. 


			PESSOAS SÓS:


			Alguns preconceitos


			1. Não ter filhos fora do casamento


			Os preceitos religiosos ou uma rígida educação são fatores que poderão contribuir para o fortalecimento do preconceito em não aceitar ter filhos antes da legalização do estado civil. Certo é que o tempo passa muito rápido e, quando as pessoas se dão conta, estão caminhando em direção a um mundo solitário, sem a companhia de um parceiro e, ainda, sem a presença de um filho. Em razão da idade, o seu estado biológico não mais lhe permite a realização desse instinto maternal. Um amigo, que comanda uma agência de casamentos, relatou-me ter observado que as pessoas ocupam uma fase da juventude envolvidas com a formação intelectual por meio de cursos e mais cursos voltados à área produtiva e esquecem o lado afetivo. Quando se apercebem, verificam que seus amigos já casaram e tiveram filhos. Movidos por uma ansiedade racional, procuram as agências com o objetivo de recuperarem o tempo que passou.


			2. Não aceitar pessoas divorciadas


			A pessoa que já se casou e divorciou-se, geralmente, já fez uma primeira tentativa de comunhão a dois e, por alguma razão, rompeu o laço afetivo. Não quero dizer, no entanto, que esses parceiros não estejam preparados para uma nova relação. Raros não são os casos de parceiros que se separam e partem para uma nova convivência com muito mais dedicação e instinto de perseverança do que na relação anterior. Posteriores relações poderão se revestir de maiores responsabilidades, e os cônjuges poderão chegar a se conscientizar de suas reais capacidades de amar. O divorciado é aquele que já se permitiu um relacionamento, e teve oportunidade de angariar referências que poderão ser aproveitadas numa futura convivência.


			3. Não aceitar o concubinato


			Segundo o Dicionário Aurélio, concubinato quer dizer “relação entre pessoas sem estarem ligadas pelo vínculo matrimonial”. No Brasil, a tradição religiosa cultiva o ideal de uma relação amorosa assegurada pelo laço do casamento, todavia, o concubinato é a união estável, não-legalizada, entre seres movidos pelo sentimento de auxílio mútuo, material e espiritual. Muitos casamentos começam pelo concubinato. Faz-me lembrar uma frase proferida pelo líder palestino, Yasser Arafat, a respeito de conquistas em negociações de paz com os israelenses. Quando cobrado pelo seu povo, assim se justificou: “Ainda não é tudo o que queremos, mas foi o que conquistamos”.


			PESSOAS SÓS:


			Algumas desculpas


			1. “Antes só do que mal acompanhado”.


			São desculpas que, na maioria das vezes, utilizamos para justificar o insucesso na área do relacionamento amoroso. Preferimos achar que a condição de estar só nos parece mais favorável. E já temos pronta no bolso do colete essa resposta, que não passa de um chavão utilizado como autodefesa. E, assim, sequer nos permitimos conhecer alguém mais profundamente, por achar que nenhuma pessoa que se aproxima de nós reúne qualificativos para se tornar o nosso especial companheiro.


			2. “Não achei o meu príncipe encantado”.


			Do ponto de vista filosófico, todo príncipe pressupõe uma princesa, e a figura do príncipe encantado se revela como mito subjetivo que se confunde com a figura da princesa adormecida. Na hipótese de que exista o príncipe encantado, é preciso que ela se sinta a verdadeira princesa para conquistá-lo. Muitas vezes, a autoestima não corresponde e pode se estabelecer um descompasso em relação à expectativa do príncipe encantado. Pode acontecer um conflito interior entre a convicção de ser princesa merecedora e a existência do pretenso príncipe. Toda princesa que verdadeiramente se sentir princesa delimitará seu espaço para que efetivamente o seu príncipe encantado apareça, pois, sua autoconfiança é que indicará se ela merece ou não alcançar o trono.


			3. “Não achei minha cara-metade”.


			De todas as desculpas, a expressão “cara-metade” é a que traz menos conotação negativa, uma vez que toda metade pressupõe uma outra metade para formar o seu todo. Portanto, a expressão “cara-metade”, como comumente se ouve, é a expectativa de um alguém ainda não conhecido, que poderá surgir a qualquer momento para transformar sonhos em realidade. O que se percebe claramente é que as pessoas que verbalizam esse tipo de desculpa, de certa forma, apesar de não manterem uma expectativa positiva em relação ao evento amoroso, estão plenamente convictas de que um dia esse evento acontecerá. É mais positivo se posicionar de frente para o fato e dizer: “Estou em busca de minha cara-metade”.


			4. “Não estou procurando, se aparecer ...”


			Há um ditado que diz: “Tudo o que se procura, existe”. E, se de fato você não está procurando, se tornará mais difícil encontrá-lo. Nota-se que aquele que procura alguma coisa já sente relativa dificuldade em encontrar, tanto mais difícil será encontrar aquilo que não estamos procurando. Muitas vezes, utilizamos essa desculpa para mostrar que somos autossuficientes e por questões de intimidade pessoal não queremos confessar as nossas verdadeiras pretensões. É melhor dizer que estamos em busca, assim criaremos predisposição mental para que, de fato, o sonho se realize.


			5. “Casar para quê, para se separar?”


			Desculpas dessa natureza sempre vêm acompanhadas de uma crença negativa em relação a um casamento que não deu certo. Esse casamento pode ter sido de nossos pais, de vizinhos ou de alguém com quem mantemos estreito laço de amizade. O fato de não ter dado certo com eles não quer dizer que tenhamos de transferir o modelo para nós. Dentro todos os seres humanos deste planeta, jamais um será igual ao outro. É você, caro leitor (a), com as suas crenças e convicções, que escreverá a sua história de vida conjuntamente com o companheiro escolhido. E acredite que o exemplo negativo acontecido com o seu vizinho, com os seus pais ou com o seu melhor amigo não servirá jamais para você.


			6. “Sou muito exigente”


			A expressão “exigente”, quando se aplica ao fato de ainda não ter encontrado um parceiro, caracteriza-se como um pressuposto de superioridade em relação ao sexo oposto. Muito embora a expressão possa denotar justificativa em relação ao insucesso afetivo, também expressa, claramente, que os pretendentes que se aproximaram daquela pessoa não reuniam os mínimos predicados para estabelecer uma relação afetiva. Todavia, a aquisição de um patrimônio, a conquista de cargo hierárquico na esfera profissional, a conquista de uma posição privilegiada no meio social ou de título universitário podem também levar a pessoa a justificar-se dessa forma.


			A simplicidade e o bom senso são ingredientes humanos de grande relevância na solução de problemas.


			
Há momentos que a solidão aparece para nos ensinar que a 
alma também sente fome [...]. 


			(Rhenan Carvalho)


		




		

			PESSOAS INDISPONÍVEIS


			Hábitos mais comuns (homem ou mulher casada)


			1. Só fornece contato comercial


			O ambiente de trabalho, por ser de natureza formal, pode se tornar o canal de comunicação mais propício a esse tipo de contato. Em geral, a pessoa indisponível controla todos os tipos de informações que pretende repassar ao pretendente. Por não desejar compromisso sério, nunca fornece dados suficientes que permitam chegar ao seu estado civil. E as histórias são do tipo: estou aqui de passagem, estou a trabalho, executando tarefa relacionada à empresa, hospeda-se sempre em hotéis, casa de amigos etc.


			2. Sempre recusa compromissos aos domingos


			Para uma pessoa comprometida, fica difícil dispor dos fins de semana, principalmente ausentar-se nos dias de domingo para um encontro afetivo. Todos sabem que o fim de semana é reservado para o convívio familiar e, dessa forma, a sua disponibilidade está sempre limitada aos dias da semana. No máximo o sábado pode ser disponibilizado, desde que possa justificar em casa que estava trabalhando ou participando de uma reunião na empresa.


			3. Vive sempre atarefado (a)


			Viver atarefado é também uma característica nata de pessoas comprometidas. Se assim não fosse, ficaria mais difícil justificar as constantes ausências. Dentre os pretensos compromissos em que está envolvido, não lhe soa muito bem a ideia de aceitar um convite para comer uma pizza à luz de velas, muito menos passear em locais públicos, de mãos dadas, em uma noite de verão. O cansaço, motivado pela pretensa agenda de compromissos, também se desenrola como justificativa para permanecer a maior parte do tempo confinado com o seu parceiro.


			4. Recusa convites para festas


			Presume-se que a sua presença em uma festa de aniversário, casamento ou até mesmo num evento público poderá acarretar-lhe profundos aborrecimentos ou até desmascaramento. Lá poderão estar pessoas conhecidas dela ou do seu cônjuge, o que se torna bastante comprometedor, sem contar ainda que em eventos dessa natureza poderão ocorrer as confraternizações tradicionais que envolvem fotografias, filmagens etc. Isso seria um verdadeiro golpe de misericórdia para aqueles que só gostam de agir à sombra da clandestinidade obscurecida pelo crepúsculo do anonimato.


			5. Não leva a parceira para conhecer familiares


			A família é a pista mais pavimentada que poderá levar a parceira a obter todas as informações necessárias a respeito do estado civil do “Don Juan”. É evidente que os pais jamais pactuariam com esse procedimento, principalmente se o indisponível for casado e tiver filhos. Fornecer o nome completo e o sobrenome não faz parte da habitualidade de pessoas comprometidas.


			



			Seja qual foi o relacionamento que você atraiu para sua vida, em determinada época, era aquilo de que necessitava naquele momento.


			(Deepack Chopra)


		




		

			AS DIFERENÇAS


			Pesquisas com anúncios coletados de um banco de dados, concluiu-se que em um relacionamento amoroso, os homens buscam beleza física (querem uma mulher bonita de rosto e corpo, mais jovem e não se preocupam tanto com o lado intelectual), enquanto que as mulheres estão mais ligadas ao lado segurança/estabilidade; parece que beleza não é tão relevante na hora de decidir-se por um relacionamento, muito embora existam aquelas que em suas fantasias deem preferência a homens de corpo atlético.


			Homens mais velhos, estabilizados economicamente e que tenham ótima remuneração são requisitos fundamentais para uma escolha por parte da mulher. Vejamos estes anúncios denotando tais preferências:


			Preferência Feminina


			ADVOGADA, bonita, feminina, olhos azuis, 33 anos, branca, independente, ótimo nível, deseja conhecer homem do mesmo nível, até 50 anos. Tijuca, Zona Sul, para sério relacionamento. Enviar cartas com telefone para portaria do Jornal O Globo. Av. Rio Branco, 185 - Loja C - Centro - Rio de Janeiro.


			Jornal O Globo


			Preferência Masculina


			ITALIANO, empresário, 1,80m, de aparência e coração jovem, 44 anos, separado e sem filhos, poliglota, atraente e de alto nível social e cultural, excelente situação financeira, procura uma mulher meiga, carinhosa de 25/33a, culta, inteligente e bonita para futuro casamento. Cx Postal 51558 - São Paulo.


			Jornal Folha de S. Paulo


			* Nos anúncios, nomes e números de caixas postais foram alterados para evitar coincidências.
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			Diferenças na estrutura corporal entre o homem e a mulher (ombros, cintura, quadris, tórax, coxas, altura etc.); determinadas pela ação dos hormônios sexuais


			As solteiras até 30 anos exigem que seus parceiros também sejam solteiros. As pessoas separadas, acima dessa idade e que já têm filhos são menos exigentes neste aspecto.


			Eis algumas diferenças biológicas existentes entre o homem e a mulher:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Taxa de pulsação


						

							

							Homem 70 a 72


						

					


					

							

							Mulher 78 a 82
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							Plásticas


						

							

							Homem10%


						

					


					

							

							Mulher 90%


						

					


					

							

							Alcance da voz


						

							

							Homem 200 m
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